
D
no Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços
(ICMS), referente a produtos
de mercearia, laticínios, con-
gelados, frios e fatiados. No
caso de bebidas alcoólicas,
exceto as cervejas, a tributa-
ção passa a ser de 27%.

Diante da medida, a dire-
ção do Almacen Pepe emitiu
um informativo aos colabora-
dores explicando a situação.
“Infelizmente, devido ao ex-
pressivo aumento da carga
tributária, no setor de padari-
as e delicatessen, tornou-se
cada vez mais desafiador para
nós, do Almacen Pepe, man-
termos nossos preços com-
petitivos, forçando a nossa
empresa a aumentar o valor
final dos produtos”, informa.

Conforme o Sindicato da
Indústria de Panificação e
Confeitaria da Cidade do Sal-
vador (Sindipan), o ajuste do
benefício fiscal gerou “uma
repercussão generalizada no
mercado”. O sindicato apon-
ta impactos em negócios
como padarias, pastelarias,
confeitarias, doçarias, bom-
bonieres, sorveterias, casas
de chá e “delicatessen”, “que
há anos são contempladas
com uma alíquota diferencia-

esde a última se-
gunda-feira (1), em-
presários baianos
foram surpreendi-
dos pelo aumento
de 4% para 20,5%

Alta do ICMS assusta empresários e consumidores
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da de ICMS no percentual de
4% para os produtos produ-
zidos e os revendidos”.

Para Tatiana Chaves, só-
cia comercial da padaria Pa-
doca e da Convivium Eventos
Corporativos, o impacto será
imenso nas vendas, pois,
segundo ela, não existe pos-
sibilidade de não fazer um
repasse para o consumidor
final. “A situação fica muito
difícil para o setor de padari-
as, delicatessen, restauran-
tes e outros do segmento de
alimentação. Terá que ser re-
alizada uma engenharia de
custos, porém, torno a dizer:
o seguimento vai aumentar
seus preços finais. Não há
solução”, afirma.

Em nota, o presidente do
Sindipan, Mário Augusto Ro-
cha Pithon, informa que a
medida do governo busca
coibir uma possível anoma-
lia. “Chegou a nosso conhe-
cimento de que infelizmente
esse benefício fiscal vinha
sendo utilizado por contribu-
intes que não se adequavam
aos requisitos legais, não
estando sequer enquadrados
no conceito de padarias e
delicatessens, trazendo de-
sequilíbrio no mercado ataca-
dista”, explica.

Frente à repercussão da
medida, o sindicato diz que já
iniciou as tratativas com a
Secretaria da Fazenda do Es-
tado (Sefaz), “buscando o apri-
moramento das novas exi-
gências e a certeza da perma-
nência do benefício fiscal

BNB firma
convênio de
R$  500 milhões

para os contribuintes que de
fato se enquadrem no concei-
to de padarias e delicates-
sens, garantindo assim a ge-
ração de emprego e renda,
aliada a uma política fiscal de
incentivo às pequenas e mé-
dias empresas”.

Por sua vez, a Sefaz es-
clarece que o benefício fiscal
de redução do ICMS para 4%,
destinado ao setor de delica-
tessens, continua em vigor,
tendo sido preservados os
critérios e objetivos para os
quais este regime foi criado,
ou seja, o incentivo à comer-
cialização de itens alimentí-

CONSUMO
Preços de diversos produtos de padaria, laticínios e bebidas vão aumentar em breve

Escola de Samba
vem a Salvador e
faz apresentação

O Banco do Nordeste
(BNB) terá Rÿ 500 milhões à
disposição para financiar pro-
jetos de inovação de empresas
instaladas em sua área de atu-
ação. O valor foi anunciado pela
ministra da Ciência, Tecnologia
e Inovação, Luciana Santos, na
última, 01, em Recife (PE). A
fonte dos recursos é a
Financiadora de Estudos e
Projetos (Finep) e a linha utili-
zada pelo Banco será a BNB-
Finep Inovacred Expresso.

Aumento do Imposto sobre Circulação de Mercadorias de 4% para 20,5%, na Bahia, pegou todos de surpresa
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cios de fabricação própria. De
acordo com a pasta, ajustes
neste regime de tributação
foram realizados com o obje-
tivo de preservar a concorrên-
cia leal no mercado baiano.

“A alteração retirou a pos-
sibilidade de redução da car-
ga tributária para produtos
como vinhos, whiskies, quei-
jos, frios e fatiados e outros
itens, em especial alimentíci-
os importados, comercializa-
dos por estes estabelecimen-
tos. Ao pagar menos imposto
para produtos sobre os quais
outros estabelecimentos são
tributados pelo ICMS padrão

de 20,5%, as delicatessens
de grande porte vinham obten-
do vantagem sobre a concor-
rência. O objetivo da medida,
portanto, é garantir a isonomia
tributária”, acrescenta a Fa-
zenda estadual.

O governo ainda ressalta
que os efeitos do ajuste pro-
movido não se aplicam aos
micro e pequenos contribuin-
tes. Conforme a Sefaz, esses
negócios, “na prática, não
precisam recorrer ao ICMS
reduzido, considerando-se
que os benefícios incluídos
no Simples Nacional são
mais vantajosos”.

A Escola de Samba Uni-
dos do Viradouro, tricampeã
do Carnaval carioca, se apre-
senta em Salvador no dia 6
de abril, em homenagem aos
475 anos da capital baiana.
Integrantes da agremiação
vão participar do show de en-
cerramento do Festival Viva
Salvador 2024, que acontece-
rá na Praça Maria Felipa, no
Comércio. O espetáculo es-
pecial, montado para celebrar
o aniversário da cidade, terá
como anfitriões os artistas
Larissa Luz e Carlinhos
Brown e terá ainda participa-
ções de Seu Jorge, Luedji
Luna e Banda Didá.
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